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  Introdução


  Eu sei que você não tem tempo. Tenho certeza de que, neste exato momento, você mal tem tempo para ler o resumo deste livro. Se você já tentou se organizar, mas não obteve sucesso, este livro é para você. Se você frequentemente se sente sufocado com o excesso de informação que chega pela internet, pelo e-mail ou pelo celular todos os dias, este livro é para você. Se você vive adiando projetos importantes ou deixando de correr atrás dos seus sonhos porque a vida é uma correria tremenda, já deve ter adivinhado: este livro é para você.


  Vida organizada é um livro sobre prioridades. Mais do que dicas de organização, aqui você encontrará soluções para não só colocar sua vida em ordem como também alcançar seus objetivos que hoje parecem distantes.


  Sei como é fácil deixar que as coisas saiam do controle, principalmente dentro de nossa casa. São tantos afazeres que não é raro parecer que estamos vivendo dentro do próprio caos: comida para fazer, coisas para colocar no lugar, casa para limpar, filhos para cuidar. A rotina é insana. Aprendi, porém, que esse cenário pode ser melhorado, que é possível transformá-lo, e aqui você descobrirá caminhos que poderão ajudá-lo tanto quanto me ajudaram.


  Afinal, tornar-se uma pessoa organizada é um processo construído aos poucos, de acordo com as características e as necessidades de cada um. Não existe um “manual definitivo com dicas de organização”, cuja leitura seja o suficiente para tornar qualquer pessoa bem-sucedida e organizada para sempre. Há tantas fórmulas boas quanto personalidades. Este livro vai ajudar você a encontrar suas prioridades e ter o controle de sua vida.


  Quando criei o blog Vida organizada, em 2006, não acreditava que ele pudesse se tornar fonte de referência em termos de organização e, muito menos, que me levasse a publicar um livro a respeito. No entanto, isso aconteceu, e uma série de outros fatos, desde então, me fez chegar até o momento presente e escrever este livro para você.


  Por exemplo: a primeira palavra que meu filho falou, aos seis meses, foi “tique-taque”.


  Tudo bem, eu sei que minha avó foi a grande responsável por isso – ela brincava de mostrar os ponteiros se mexendo e o ensinou a fazer o barulho do relógio. O que pode parecer algo simples para qualquer um se tornou para mim uma reflexão: meu filho, desde muito novo, já sabia o que era um relógio. Ele não sabia o que significava, mas sabia que existia – antes até de saber o que é mar, barco, cavalo, cinema, chiclete. E, então, cheguei à conclusão de que esse fato é somente uma característica da nossa sociedade atual. Não fiquei surpresa quando o peguei manuseando o mouse pela primeira vez, equilibrando-se desengonçadamente sobre a cadeira à mesa do computador, logo depois de ter aprendido a dar seus primeiros passos.


  Gosto de ter essa lembrança em mente quando penso nas atividades que precisamos concluir todos os dias. Ficaria espantada se alguém realmente conseguisse lidar com essa quantidade enorme de informações e eventos de maneira tranquila e sem o suporte de outras pessoas. Se você está se perguntando agora como consigo fazer tudo o que quero, a resposta é muito simples: eu não consigo. Ninguém consegue. Pode respirar aliviado, caro leitor, pois estamos todos na mesma situação! Hoje, temos tanto a fazer e tão pouco tempo disponível. É uma pena não conseguirmos fazer tudo aquilo que gostaríamos. Na verdade, até dá, mas não ao mesmo tempo.


  Levante a mão quem já pensou em ter filhos, mas somente depois de fazer um mestrado. Ou viajar para um país incrível, desejo antigo, mas somente depois de abrir o próprio negócio, ter estabilidade, talvez esperar mais uns cinco ou seis anos...


  Todos nós temos sonhos. Todos nós temos planos e metas que gostaríamos de realizar “quando der”. E, enquanto isso, ainda temos uma casa para cuidar, compromissos familiares, consultas médicas, filas de banco – é coisa que não acaba mais. A vida, porém, é uma só, e ela passa. Quando compreendi isso, parei de viver sem sentido e passei a usar a organização a meu favor, para ter uma vida que realmente fosse realizada. E esse é o conceito de vida organizada que eu quero passar para você: o de uma vida coerente com o que cada um é, busca para si e o faz feliz, de objetivos profissionais a uma gaveta arrumada no armário de casa.


  No entanto, eu não nasci organizada. Na verdade, acredito que poucas, raríssimas pessoas, nasçam.


  Fui uma criança bastante bagunceira. Nunca tive muita noção de organização e, na adolescência, meu guarda-roupa era definido como um amontoado de roupas amassadas. Foi mais ou menos com uns 14 anos que percebi o seguinte: “Se eu não começar a me organizar na escola, vou me dar mal nas provas”.


  Foi um longo processo. É difícil se organizar quando você não tem nenhum método definido ou muita motivação para isso. Mesmo assim, mantive um nível mínimo e consegui passar sempre com notas altas. Menos em Matemática, é claro, porque milagres não existem, mas sempre consegui passar de ano razoavelmente bem, pelo menos.


  Comecei, então, a perceber que deveria dar um passo além no fator organização quando cheguei ao último ano do ensino médio (que era chamado de colegial). Naquele momento, eu me dei conta de que, se não organizasse meus estudos seriamente, não passaria em uma boa faculdade, que era meu objetivo. Durante o ano todo, estudei bastante e, no ano seguinte, quando entrei no cursinho, já tinha meu método pessoal de organização, que deu muito certo e me permitiu ser aprovada na faculdade que eu queria.


  Todo o resto, como o meu quarto de adolescente, roupas e livros, entrou na organização ao mesmo tempo. Eu não conhecia métodos famosos como GTD (Getting Things Done), FlyLady, nada, mesmo porque não tinha internet ou acesso a essas informações na época. No entanto, eu me organizava com dicas que lia em revistas que me chamavam a atenção e outras maneiras que acabava inventando, de acordo com minhas necessidades e minha experiência prévia.


  Comecei a procurar mais pelo assunto, chegando aos livros. Posso dizer que me tornei “viciada em organização” quando comecei a trabalhar na minha área profissional (sou formada em Publicidade), pois conciliar trabalho e faculdade é muito difícil (todas as forças do mundo para você que está fazendo isso agora).


  Em 2006, no final da faculdade, já trabalhando em uma agência, resolvi criar o blog para compartilhar dicas, mas sem saber muito bem no que ia dar. Não tinha nenhuma pretensão. Eu só queria escrever sobre um assunto pelo qual era – e sou – apaixonada sem saber tudo o que ele acabaria me proporcionando em termos pessoais e profissionais.


  Costumo dizer que a organização é um bichinho que morde você. De repente, você fica obcecado pelo assunto e quer organizar a casa inteira; mas passa. Eu já vivi esse frenesi e fico contente que tenha passado porque, apesar de ser uma boa empolgação, não dá para deixar que ela tome conta da sua vida. E isso aconteceu comigo muitas vezes. Estava tão aficionada pela organização de tudo que, quando estava perdida em um mar de etiquetas, um amigo comentou comigo: “Você não deveria ter uma vida organizada, mas uma vida simplificada“.


  Aquilo foi um choque de realidade para mim, e percebi que realmente precisava simplificar todo o processo. Afinal, de que serviam pastas e mais pastas se elas acabavam se tornando mais tralha na minha casa? Não seria melhor parar de comprar coisas durante algum tempo, diminuindo a quantidade de objetos?


  Foi assim, descobrindo conceitos básicos de minimalismo, que todo o meu processo de organização começou a amadurecer. Se eu não simplificasse, a organização pessoal seria meu segundo emprego – e deve ser o que você, leitor, pensa sempre: que ser uma pessoa organizada exige tempo demais e que seria impossível parar tudo para ficar arquivando e colocando etiquetinhas pela casa (e, mais louco ainda, fazer outras pessoas que convivem com você respeitarem as tais etiquetinhas!).


  Então, não se preocupe, pois simplificação é o que buscamos aqui. Quando meu amigo me aconselhou a simplificar a vida, foi a grande oportunidade que faltava para que eu começasse a vê-la de maneira diferente.


  Eu me desfiz de muita coisa, muitas roupas, muita papelada. Eu era muito consumista. Nunca guardei dinheiro. Então, mudar radicalmente é uma coisa que hoje eu não faria nem recomendaria a ninguém, mas na época foi necessário. Se eu não tivesse radicalizado, talvez jamais descobrisse o equilíbrio. Fui de um extremo ao outro. Li Walden ou a vida nos bosques, de Henry David Thoreau (Ground, 2007), pedi demissão, comecei a viajar para fazer trilhas, enfim, buscava uma vida mais simples. O que eu, porém, poderia fazer? Trabalhar como vendedora em uma livraria? Mudar de profissão?


  Depois de um breve período de indefinições, consegui me organizar para trabalhar em casa. Meu marido e eu tivemos um filho, e pude cuidar dele até os oito meses, quando voltei ao mundo corporativo, onde permaneci durante mais alguns anos.


  Hoje, considero meu nível de organização quase ideal: sei o que precisa ser feito e faço, mas sem dramas. Mesmo porque é impossível buscar a perfeição com um filho pequeno em casa. E vou além: não só com um filho, mas com a quantidade abissal de atividades que as pessoas têm hoje em dia, independentemente da idade. É preciso exercitar todo o nosso lado zen para conseguir priorizar atividades em detrimento de outras tão importantes.


  Porque não estamos mais decidindo entre assistir ao Big Brother ou estudar para a faculdade, mas entre ficar com o filho ou ir a um encontro profissional às 20 horas. Virou fato comum uma pessoa ter seu emprego principal e uma segunda atividade remunerada que ajuda nas finanças familiares, além de hobbies que demandam bastante tempo. Quem trabalha e estuda não sabe o que é sair de casa depois das 6 e chegar antes das 23 horas. A vida está difícil. Todos nós estamos muito ocupados, até as crianças, pois nem mesmo as escolas em tempo integral acompanham o horário do trânsito. E, se acompanhassem, seria esse o jeito certo de investir nosso tempo (e o delas) na vida?


  O que vou mostrar para você é que se organizar não significa desperdiçar tempo, mas simplificar a vida, ganhando horas preciosas. Mesmo trabalhando, estudando, cuidando dos filhos e gastando horas de condução (ou de trânsito) todos os dias, é possível se organizar aprendendo a priorizar suas atividades.


  Ser uma pessoa organizada ajuda a controlar muita coisa em nossa vida. O mais importante, porém, é que a organização cria um filtro: aprendemos a dizer não para atividades que afogariam nosso tempo e descomplicamos a vida de uma maneira antes inimaginável.


  É fundamental ter em mente – e acho que você já deve imaginar, com sua experiência até aqui – que a organização não é um processo que pode ser realizado de um dia para o outro. É mais do que simplesmente fazer uma faxina em casa – esvaziar um cômodo inteiro, jogar fora o que não presta e guardar o restante. Mesmo porque, se você for uma pessoa acumuladora, em menos de seis meses o cômodo estará cheio de novo. Organização é como reeducação alimentar: vamos aprendendo aos pouquinhos como funciona e tomando pequenas atitudes no dia a dia que vão construindo os resultados ao longo de toda a nossa vida. A reeducação se torna um hábito e, com ele, nosso caminho vai sendo moldado de acordo com o que queremos.


  Eu gostaria de falar sobre um mito bastante comum quando se trata de organização: muitas pessoas acreditam que, para ser organizado, é preciso ser viciado em arrumação. E não é verdade! Ser organizado não é bitolação, mas significa ter o controle daquilo que você efetivamente pode controlar em sua vida. É garantir que daqui a cinco, dez, trinta anos você não pense que poderia ter feito isso ou aquilo quando era mais novo, que não aproveitou o tempo. Quando pensar em organização, quero que, daqui em diante, você associe o termo à realização pessoal. O grau de organização que você precisa alcançar para conseguir isso varia muito – pode ser mais simples para uns e mais complexo para outros, de acordo com os objetivos pretendidos. Não há modelos ideais ou regras escritas em pedra.


  Ser organizado faz bem!


  Para o caso de você ainda não estar convencido da importância de ser uma pessoa organizada, listei alguns bons motivos para lhe fazer refletir sobre essa decisão. Afinal, quando você tem uma vida organizada, é isso o que acontece:


  1 O espaço da sua casa é aproveitado da melhor maneira possível! Você nunca vai olhar para um canto cheio de tralha e se sentir mal por não fazer nada a respeito.


  2 Você não perde tempo procurando coisas porque sabe onde elas estão. (Um minuto de silêncio por todos os guarda-chuvas, chaves, contas e documentos perdidos.)


  3 Você não fica estressado só de pensar que precisa organizar isso e aquilo. A vida está em ordem e basta administrá-la.


  4 Você nunca mais comprará um objeto que já tinha em casa, mas não sabia onde estava. Ou seja: economizará dinheiro.


  5 Além disso, também aproveitará melhor as coisas que já tem, incluindo alimentos, pois ficará de olho na validade. Nunca mais vai jogar aquele pão inteirinho fora (porque mofou e você não percebeu), ou aquelas frutas que na semana passada estavam lindas no mercado.


  6 Você não compra o que não precisa, pois conhece o espaço que tem e suas necessidades. Economiza dinheiro mais uma vez.


  7 Suas coisas duram mais tempo, pois você consegue ter uma rotina de cuidados que não envolve “comprar um novo” se algo apresentar defeito ou estragar por ter sido mal armazenado.


  8 Você é feliz com sua casa e não tem aquela vontade constante de se mudar para um lugar maior “porque tem bastante coisa”. Você possui o suficiente e se organiza com o espaço que tem.


  9 Você faz doações regulares a instituições de caridade, ajudando quem precisa enquanto libera espaço na casa, desfazendo-se de objetos sem uso.


  10 Você consegue dar atenção aos seus filhos, namorado, cônjuge, amigos, família, porque consegue administrar o tempo.


  11 Suas metas são atingidas porque você tem um plano.


  12 Você vive uma vida coerente com seus objetivos de curto, médio e longo prazo. Não perde tempo com besteiras.


  13 Você aprende a não reclamar do tempo. Você sabe que o dia tem 24 horas e vive todas elas satisfeito ou, pelo menos, em paz por ter feito o seu melhor.


  14 Sua mente está tranquila.


  15 Você não se estressa tanto, uma vez que tem tudo aquilo que é possível (ou a maioria das coisas) sob controle.


  16 Você trabalha melhor, com foco, e executa projetos sem se esquecer de nenhum ponto.


  17 Você respeita as pessoas.


  18 Você consegue ir atrás dos seus objetivos, não importa a idade que tenha.


  19 Você consegue descansar.


  20 Você fica orgulhoso de si mesmo a cada virada de ano e a cada nova conquista.


  21 Você consegue cuidar de sua saúde e da saúde de sua família, especialmente no que diz respeito à alimentação.


  22 Você se previne e não é surpreendido nas diversas situações do dia a dia.


  23 Você tem mais tempo para fazer o que realmente ama.


  24 Você sabe que, no dia em que morrer, não terá se arrependido das coisas que não fez, porque encontrou tempo para fazer tudo o que era importante para você!


  25 Você deitará sua cabeça no travesseiro todas as noites sem se preocupar com o que deveria ter sido feito ou que deverá ser realizado amanhã, pois você tem um método que garante a segurança de fazer o que é preciso na hora certa.


  É importante saber escolher para investir o tempo em atividades e eventos gratificantes. Você pode ficar desanimado muitas vezes para limpar a casa ou cuidar de sua família porque “dá trabalho”. É normal e muito comum, pois não somos máquinas ou super-heróis. Talvez você não precise de motivação ou força de vontade, mas de uma mudança de perspectiva.


  No mais, o conceito de “dar trabalho” significa uma série de outras coisas. Repense-o. Organizar-se dá trabalho? Para quem não vê benefícios em se organizar, pode parecer que sim. Para mim, porém, o que realmente dá trabalho é ter uma vida bagunçada e nunca conseguir se lembrar de nada, ou passar horas procurando por algo perdido. Realmente, isso dá um trabalhão! E muitas pessoas – talvez até mesmo você, querido leitor – vivem dessa maneira.


  Portanto, para qualquer coisa na vida que você julgue “dar trabalho”, pergunte-se primeiro qual é a sua motivação para fazer aquilo. Se não for suficiente, não vale a pena. Se for, não encare como trabalho, mas como parte de uma decisão pessoal tomada a fim de que você e todos à sua volta fiquem bem.
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